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Jornal

Puxa a corda que o banqueiro cai!

De um lado, a ganância e a intransigência do banqueiro. Do outro, a unidade, a solidariedade e a mobilização
dos bancários. O êxito da campanha salarial depende da participação de todos na luta da categoria

Os bancários querem e merecem mais. Porém,
para conquistar é preciso participar, unir, mobilizar.
Esta é a proposta do Sindicato, que realizou na
última quarta-feira, dia 13, o lançamento oficial da
campanha nacional 2014 e convocou todos os
bancários e bancárias do Rio a participarem da
luta por mais salário e PLR, segurança para
funcionários e clientes, melhores condições de
saúde e de trabalho e o fim das demissões, das
metas abusivas e do assédio moral e sexual.

Conquistar mais, depende de nós, da
participação de todos. Só assim vamos aumentar
a pressão sobre as negociações com os bancos,
que começam nos dias 19 e 20 de agosto (saúde e
condições de trabalho). Vamos à luta!

Adriana Nalesso convoca os bancários e bancárias do Rio para as atividades da campanha nacional da
categoria. Dirigentes sindicais percorreram a Avenida Rio Branco no lançamento da campanha salarial

Morte trágica de Eduardo Campos abala o país
O candidato do PSB à Presidência, Eduardo Campos

(foto), morreu na manhã da última quarta-feira, 13, em
um acidente aéreo em Santos (SP), no bairro do
Boqueirão. O ex-governador de Pernambuco tinha 49
anos. Segundo nota oficial da Polícia Federal, estavam
no avião, além de Campos, o assessor Pedro Almeida
Valadares Neto, o assessor de Imprensa Carlos Augusto
Ramos Leal Filho (Percol), Alexandre Severo Gomes e

Silva (fotógrafo), Marcelo de Oliveira Lyra (staff da
campanha) e os pilotos Marcos Martins e Geraldo da
Cunha. O acidente que matou o presidenciável aconteceu
no mesmo dia da morte do seu avô Miguel Arraes, 13 de
agosto de 2005. O trágico acidente abalou o país e pode
dar uma reviravolta na eleição presidencial. Campos deixa
mulher e cinco filhos. O Sindicato expressa suas
condolências aos familiares das vítimas.



A CAMPANHA E

Juntos, conqui
A campanha nacional dos bancários

está nas ruas. Na quarta-feira (13), o
Sindicato e  a Federação dos Tra-
balhadores no Ramo Financeiro (Fetraf-
RJ/ES) fizeram o lançamento oficial da
campanha salarial da categoria. Os
sindicalistas percorreram a Av. Rio
Branco, da Candelária ao Largo da
Carioca. A presidenta em exercício do
Sindicato, Adriana Nalesso, falou de sua
expectativa para a campanha nacional
dos bancários.

“Iniciamos nossa campanha nacional
neste espaço público tão importante para
a cidade, que é o Largo da Carioca. As
três maiores instituições financeiras
privadas que operam no Brasil (Itaú,
Bradesco e Santander) apresentaram
lucro líquido de R$ 19,7 bilhões no
primeiro semestre deste ano, resultado
30,9% superior ao do mesmo período do
ano passado. Não lutamos apenas por
mais salário e melhores condições de
trabalho para os bancários. Queremos
o fim das demissões e a contratação de
mais caixas para melhor atender a
população”, disse. Adriana cobrou dos
bancos responsabilidade social: “Os
bancos precisam oferecer mais crédito,
com menos juros e respeitar a população
com um atendimento digno”. Ela criticou
ainda as metas abusivas e o aumento da
pressão e do assédio moral sobre a
categoria.

“Nossa categoria está adoecida
porque os banqueiros impõem metas
inatingíveis. O sistema financeiro precisa
atender ao interesse de toda a sociedade
e do país e não se limitar a lucrar à custa
da exploração de trabalhadores”,
completa.

ELEIÇÕES

O secretário-geral da Contraf-CUT,
Carlos de Souza, lembra que este ano a
campanha dos bancários não está
desvinculada das eleições. “Não
podemos permitir o retrocesso com a
volta da política neoliberal representada
pelo PSDB. É importante também
elegermos, em nível estadual e federal,
parlamentares comprometidos com os
trabalhadores”, afirma.

Nilton Damião, o Niltinho, presidente
da Fetraf-RJ/ES, disse que são os
bancos que todos os anos empurram os
trabalhadores para a greve.

“Que fique bem claro para a po-
pulação que quem nos empurra para a
greve são os banqueiros, pois nós
preferimos uma saída negociada. Basta
os bancos atenderem às nossas
reivindicações, e o setor tem dinheiro de
sobra para isto, para que não haja
greve”, ressalta.
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 A Companhia de Emergência Teatral, dirigida pelo talentoso ator e diretor Marco
Hamellin, trouxe bom humor para o ato público dos bancários

Atores interpretam o sof
assédio moral dos ba



ESTÁ NAS RUAS

istamos mais!
Encontro prepara

luta pela isonomia
na Caixa

Os empregados da Caixa Econô-
mica Federal preparam os próximos
passos da luta pela isonomia, no
Estado do Rio e nacionalmente. Para
isso, no próximo dia 23 (sábado) será
realizado o Encontro Estadual pela
Isonomia, às 9h, no auditório da Fede-
ração dos Trabalhadores do Ramo
Financeiro (Fetraf-CUT), na Av.
Graça Aranha, 19, 9º andar.

O evento vai debater as formas de
luta para conquistar a licença-prêmio
e o adicional por tempo de serviço para
os novos, e que os antigos já têm.
Além de eleger os representantes do
Rio de Janeiro que participarão no 3º
Encontro Nacional pela Isonomia na
Caixa, a ser realizado em Brasília, no
próximo dia 30. O diretor da Fetraf-
CUT Ricardo Maggi frisou a
importância dos encontros já agenda-
dos em todo os estados do país e o
nacional, em Brasília. “São a oportuni-
dade de debatermos formas de pres-
sionar a Caixa a atender nossa mais
do que justa reivindicação de isonomia
entre novos e antigos”, afirmou.

SEMINÁRIO

Projetos que
escancaram as
terceirizações

O seminário A Terceirização no
Brasil: Impactos, resistências e
lutas será realizado quinta e sexta
(14 e 15), no auditório do Ministério
Público do Distrito Federal e
Territórios (MPDFT), em Brasília.

O evento irá discutir medidas
contra os projetos de terceirização
que tramitam na Câmara dos
Deputados (PL 4330/2004) e no
Senado (PLS 087/2013) e as
perspectivas de julgamento de do
tema no STF.

frimento da pressão e do
ancários nas agências A passeata chamou a atenção da população no Centro do Rio



Quem já reservou seu
convite individual precisa
retirá-lo na Secretaria de
Cultura do Sindicato (Ave-
nida Presidente Vargas, 502,
20º andar) impreterivelmente
até esta sexta-feira, dia 15 de
agosto, das 9h às 18h. Os
ingressos já reservados mas
não retirados nesse prazo
passam automaticamente
para a fila de espera. A
organização  do  evento
estabeleceu o prazo até o dia
15 por que a fila de quem
não conseguiu o ingresso é
muito grande.

FESTA DOS BANCÁRIOS

Retire o seu convite
até sexta-feira
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REFORMA POLÍTICA

Comitê realiza ato público para
divulgar plebiscito da Constituinte

O Comitê Estadual Rio do Plebis-
cito pela Constituinte para a Reforma
Política realizou na última terça-feira,
12, um ato público como parte do Dia
Nacional de Lutas. Em todos os
estados foram promovidas atividades.
No Rio, foi realizado um ato público
no Largo da Carioca com apresen-
tações culturais. Além de panfleta-
gem, os ativistas dialogaram com a
população sobre a importância de um
plebiscito para aprovar uma Consti-
tuinte exclusiva a fim de realizar uma
reforma política no Brasil.

Os sindicatos e os movimentos so-
ciais farão um plebiscito popular de 1º
a 7 de setembro para defender a rea-
lização desta Constituinte exclusiva.

“Desde o final do ano passado
comitês em todo o país começaram os
debates e a organização deste plebiscito,
que é uma forma de pressão política para
que o Congresso Nacional atenda ao
anseio dos trabalhadores e oficialize a
consulta popular para a realização de
uma Constituinte exclusiva que garanta

Jô Portilho falou da importância do plebiscito para uma Constituinte
exclusiva e soberana que promova a reforma política no Brasil

a reforma política. Para fazermos estas
mudanças é preciso eleger  uma
Constituinte exclusiva, soberana e
popular para mudar o sistema político
brasileiro”, disse a diretora da Contraf-
CUT Jô Portilho.

EXCLUSIVA E SOBERANA

Portilho explica que é preciso
mudar o sistema político, que passa
pelo fim do financiamento privado de
campanha. “Como exemplo podemos

citar o Artigo 192 da Constituição
Federal, aprovado na Constituinte de
1988, que trata o sistema financeiro
nacional. Como até hoje este artigo
não foi regulamentado pelo Congres-
so, os bancos cobram tarifas abusivas,
impõem juros altos e prejudicam
clientes e bancários, além de impedir
o crescimento sustentável da econo-
mia. Sem reforma política somos todos
prejudicados”, acrescenta. A sindica-
lista lembra ainda que, com um parla-
mento em sua maioria eleito através
do financiamento de empresários,
latifundiários e banqueiros, a reforma
política não vai sair, por isso é preciso
eleger deputados constituintes exclu-
sivos para mudar o sistema político
brasileiro.

Em Petrópolis, foi lançado esta se-
mana o comitê sindical da cidade reu-
nindo vários entidades com o objetivo
de ampliar a campanha na região
serrana, com apoio do Sindicato dos
Bancários local. No Brasil, já existem
mais de mil comitês populares.


